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INTRODUÇÃO 

A pecuária bovina frequentemente é retratada como agente poluidora de grande 

importância. Atualmente medidas de mitigação têm sido intensamente pesquisadas em 

todo o mundo com o intuito de desmistificar esta atividade. Impreterivelmente a redução 

do potencial poluidor, não só das atividades pecuárias, mas também das atividades 

agrícolas, cursa com uma melhora na eficiência produtiva. Além disso, tais reduções 

podem ser conseguidas através da exploração sustentável de resíduos de outras atividades 

e interação entre estes setores. 

Os altos custos nutricionais da bovinocultura e sua elevada influência nos índices 

produtivos e poluidores tornam esta área foco de desenvolvimento em busca de maior 

sustentabilidade. A adequação da qualidade da alimentação dos rebanhos, bem como a 

potencial utilização de resíduos, coprodutos e subprodutos de outras cadeias emergem 

como alternativas de minimização de agentes poluidores. 

Neste contexto, a utilização de palha de arroz ou restos culturais na alimentação de 

bovinos merece atenção, pois intersecciona o sistema lavoura pecuária e atribui finalidade 

mais nobre a este resíduo, transformando-o em alimento. Embora, apresente-se disponível 

em grande quantidade, a palha não é nutricionalmente interessante devido, aos seus 

elevados teores de FDN, FDA, lignina e, principalmente, sílica, além do baixo conteúdo 

proteico. A melhora nos parâmetros deste resíduo pode ser conseguida através de métodos 

físicos, químicos e biológicos de tratamento. Os tratamentos físicos e químicos 

(principalmente através de agentes alcalinizantes) são mais passíveis de realização em 

nível de propriedade e por isso merecem destaque em seu aprimoramento. 

Levando em consideração o até então discutido, o objetivo deste trabalho é expor de 

forma simplificada as possíveis melhorias de qualidade da palha de arroz tratada com 

agentes alcalinizantes, bem como sua influência no rendimento produtivo de bovinos, 

como ferramenta de mitigação da pecuária. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi elaborado através de uma compilação de dados de seis relevantes 

trabalhos internacionais referentes ao tratamento da palhada de arroz com agentes 



 
alcalinizantes com a finalidade de incluir este alimento alternativo à dieta de bovinos, na 

tentativa de tornar a produção destes animais mais rentável, bem como prover maior 

sustentabilidade ao sistema de criação e a produção orizícola. 

 Os artigos utilizados foram pesquisados no portal Science Direct. A escolha dos 

trabalhos se deu através da observação da metodologia aplicada pelos autores. Foram 

escolhidos trabalhos que utilizaram hidróxido de sódio (NaOH), hidróxido de cálcio 

(Ca(OH)2) e ureia (CH4N2O) para tratar a palha de arroz picada ou não picada e a 

conservação do material na forma de ensilagem foi considerada como parte do tratamento 

quando realizada. Além disso, não se exigiu que as metodologias tivessem realizado o 

fornecimento direto aos animais.  

Os tratamentos realizados consistem na diluição prévia do agente alcalinizante em 

água e posteriormente sua aplicação no material a ser tratado. 

 

RESULTADOS 

A adição laboratorial de NaOH em nível de 1% (em relação a matéria seca (MS) da 

amostra) foram testados por Zhu et al. (2005). Os autores submeteram a palha tratada a 

hidrolise enzimática a fim de avaliarem a degradação da fração fibrosa da amostra. Os 

resultados obtidos pelos autores demonstraram que o tratamento promoveu elevada 

degradação da celulose, hemicelulose e lignina pelas enzimas e proporcionou também alta 

degradação da MS o que em nível ruminal poderia significar otimização na utilização 

destes compostos. 

Em situação de campo a eficiência do tratamento da palha de arroz com ureia (5% 

da MS) e uma combinação de ureia (2,2% da MS) e hidróxido de cálcio (2,2% da MS) foi 

testada por Wanapat et al. (2009). Nesta pesquisa os autores alimentaram 3 vacas em 

lactação delineadas em quadrado latino (3x3). As dietas elevaram a concentração de 

amônia em nível ruminal e consequentemente elevaram o nitrogênio uréico no leite. A 

concentração ruminal total de bactérias, bem como a concentração de bactérias 

celulolíticas foi elevada significativamente. A concentração de gordura e proteína do leite 

foi aumentada, no entanto não houve elevação na produção de leite corrigida para 3,5% de 

gordura ou mesmo a produção de leite, embora este último item tenha apresentado 

melhora numérica (P>0,05). 

 Hossain et al. (2010) forneceram palha de arroz picada (4 – 6 cm) tratada com 3,5% 

(da MS) de ureia e ensilada por 7 dias ou fresca, para bovinos machos de 20 meses. Os 

tratamentos proporcionaram ganhos diários de 0,470 e 0,410 Kg respectivamente. Os 

níveis de proteína bruta foram de 7,7% para a palha fresca e 8,10% para a palha tratada 

diferiram significativamente da palha não tratada (3,33%). Além disso, a palhada ensilada 

promoveu melhora na digestibilidade da matéria orgânica (MO) e da proteína bruta (PB). 

Um exemplo diferenciado de utilização de palha de arroz é exposto por Valdivello & 

Fadel (2009). Estes autores propuseram a utilização de palhada de arroz de variedades de 

duplo cultivo (estas variedades possibilitam uma colheita principal, apresentando um 

rebrote passível de uma segunda colheita), ampliando as opções de utilização estratégica 

deste alimento. O tratamento com ureia, tanto em variedades de cultivo simples como nas 

variedades de cultivo duplo reduziu a FDN e elevou a proteína bruta e a digestibilidade in 

vitro de todas as frações da planta. As variedades de cultivo duplo tratadas apresentaram 

melhor digestibilidade em comparação com as tratadas de cultivo simples. 

A degradação da MS e da MO da palha de arroz após 48h de incubação foi elevada 

em 24% e 30,7% respectivamente após o tratamento do material com 5% de ureia (em 

relação a MS). As bainhas foliares e laminas foliares responderam melhor ao tratamento 



 
com ureia em comparação a melhoria na degradação dos caules. O tratamento 

proporcionou uma tendência de elevação na produção de ácido acético refletindo a melhor 

degradabilidade da fibra, no entanto a elevação não foi significativa (Shen et al. 199 

Seis níveis de ureia: 0, 2, 4, 6, 8 e 10% (em relação a matéria natural) foram testados 

por Jayasuriya & Perera (1982), além disso, os mesmos autores ainda testaram a ensilagem 

deste material por 1 a 6 semanas. A digestibilidade do material elevou-se 

proporcionalmente até o nível de 4%, no entanto, em teores mais elevados os ganhos 

foram baixos. O tempo de ensilagem não proporcionou ganhos significativos em 

digestibilidade após duas semanas de armazenagem. Os níveis de PB foram aumentados 

de valores próximos a 4% para cerca de 8 – 10%. 

 

CONCLUSÕES 

De acordo com a literatura os tratamentos propostos na palha de arroz foram 

eficientes em melhorar a qualidade do material. As bibliografias consultadas observam em 

sua maioria a melhora na digestibilidade, nos teores de fibra e proteína das palhas tratadas. 

A possibilidade de otimização da palha de arroz se mostra uma interessante maneira de 

aproveitar a biomassa gerada por este resíduo e reduzir os custos com a alimentação dos 

animais, bem como transformar um resíduo primordialmente de baixa qualidade em um 

alimento que possa prover ganhos produtivos. 
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